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RESUMO  

  

 INFLUÊNCIA DO USO DE CONTROLE BIOLÓGICO NA CULTURA DA SOJA DE 

SEGUNDA SAFRA EM SISTEMA DE PLANTIO DIRETO NO SUL DO BRASIL 

 

  

AUTOR: Marco Luis Alliati  

ORIENTADOR: Adriana Graciela Desire Zecca  

  

Na cultura da soja, um dos principais problemas são as pragas e doenças, sendo esses um 

dos principais fatores limitantes na exploração do seu máximo potencial de produtividade. Dessa 

forma, alternativas ao uso de defensivos químicos devem testadas para que o controle de pragas 

e doenças seja realizado com mais sustentabilidade. O objetivo desse estudo foi avaliar a 

influência de diferentes associações entre microrganismos utilizados no controle biológico sobre 

parâmetros de produtividade da cultura da soja cultivada em segunda safra. O delineamento 

experimental foi em blocos ao acaso e os tratamentos testados foram os seguintes: T1- Controle 

(sem controle de doenças e de pragas); T2- Biológico 1 (Bacillus subtilis + Beauveria bassiana 

– 4 aplicações); T3- Biológico 2 (Bacillus amyloliquefaciens + Beauveria bassiana – 4 

aplicações) e; T4- Biológico 3 (Bacillus subtilis + Bacillus amyloliquefaciens + Beauveria 

bassiana – 4 aplicações). As associações entre os agentes biológicos estudados, demonstraram 

melhoras nos parâmetros de número de legumes por planta, número de grãos por legume, peso 

de mil grãos e produtividade, em relação ao tratamento testemunha que não recebeu nenhum 

controle de pragas e doenças. A influência do uso de microorganismos em associação promoveu 

efeito positivo sobre os parâmetros de produtividade número de legumes por planta, número de 

grãos por legumes, peso de peso de mil grãos e produtividade da cultura da soja. 

 

  

Palavras-chave: Bacillus subtilis; Beauveria bassiana; Bacillus amyloliquefaciens; 

fitossanidade de soja.  

 

 

 



 

ABSTRACT 

  

INFLUENCE OF THE USE OF BIOLOGICAL CONTROL ON THE SECOND 

CULTURE OF SOYBEAN NO-TILLAGE IN SOUTHERN BRAZIL 

 

  

AUTHOR: Marco Luis Alliati  

ADVISOR: Adriana Graciela Desire Zecca  

  

In the soybean crop, one of the main problems is pests and diseases, which are one of the main 

limiting factors in exploiting its maximum productivity potential. Thus, alternatives to the use 

of chemical pesticides must be tested so that pest and disease control is carried out more 

sustainably. The aim of this study is to evaluate the influence of different associations between 

microorganisms used in biological control on productivity parameters of soybean crop grown in 

the second crop. The experimental design was in randomized blocks and the treatments tested 

were as follows: T1- Control (without disease and pest control); T2- Biological 1 (Bacillus 

subtilis + Beauveria bassiana – 4 applications); T3- Biological 2 (Bacillus amyloliquefaciens + 

Beauveria bassiana – 4 applications) and; T4- Biological 3 (Bacillus subtilis + Bacillus 

amyloliquefaciens + Beauveria bassiana – 4 applications). The associations between the 

biological agents studied showed improvements in the parameters of number of pods per plant, 

number of grains per pod, weight of a thousand grains and yield, in relation to the control 

treatment that did not receive any pest and disease control. The influence of the use of 

microorganisms in association promoted a positive effect on the productivity parameters number 

of pods per plant, number of grains per pod, weight of thousand grains weight and soybean crop 

yield. 

  

Key words: Bacillus subtilis; Beauveria bassiana; Bacillus amyloliquefaciens; soybean plant 

health. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

O Brasil tem grande destaque na produção de soja (Glycine max) mundial, e hoje lidera 

a produção com 135,409 milhões de toneladas obtidas em uma área cultivada de 38,502 milhões 

de hectares na safra 2020/2021 (CONAB, 2021). A produção é liderada pelos estados de Mato 

Grosso, com 26,5% da produção nacional, Rio Grande do Sul com 14,9%, Paraná com, 14,7%; 

Goiás, 10,1%; e Mato Grosso do Sul, 8,4% (CONAB, 2021; MAPA, 2021). Isso faz da soja a 

principal cultura agrícola do País e a principal fonte de renda de muitos produtores rurais. 

Contudo, alguns dos principais problemas da cultura da soja são as pragas e doenças, 

sendo esses um dos principais fatores limitantes na exploração máxima do potencial de 

produtividade da cultura. As pragas e doenças, de modo geral, causam a redução do volume de 

produção, prejuízos à qualidade dos produtos, e, conforme a situação, podem levar à morte as 

plantas e até dizimar cultivos inteiros. No caso da soja, as pragas e doenças mais críticas da 

cultura são a lagarta Helicoverpa armigera e a Ferrugem asiática, que podem causar uma 

redução de aproximadamente 30% da produção agrícola nacional, caso não ocorra o controle. 

Porém, o não controle de outras espécies de lagartas, percevejos e mosca branca também levam 

a perdas elevadas, que podem superar os 20% (CEPEA, 2019).  

Nesse sentido, as pragas e doenças são normalmente controladas por meio de aplicações 

de produtos químicos fitossanitários e, essa prática, tem agravado problemas relacionados a 

contaminação ambiental, a níveis elevados de resíduos de agrotóxicos em alimentos e a seleção 

de populações de patógenos resistentes a essas substâncias (DORIGHELLO, 2017). Para 

minimizar esses problemas, nos últimos anos, diferentes produtos de base biológica vêm sendo 

pesquisados e comercializados, ganhando mercado devido a sua baixa toxicidade e boa 

eficiência (RUIU, 2018). No Brasil, o mercado total de defensivos agrícolas químicos e 

biológicos aumentou de 10,3 bilhões para 11,6 bilhões de dólares entre as safras anos 2017/2018 

e 2019/2020. Os produtos de base biológica representam uma quota minoritária deste mercado, 

que, no entanto, aumentou neste período de 1,5 para 2,6%, ou seja, quase duplicou de valor em 

três anos. Em nível global, as projeções sugerem que o biocontrole representará 10% do 

mercado de defensivos agrícolas até 2025 (GOULET, 2021). Isso se deve ao fato de que os 

produtores estão buscando meios mais sustentáveis, já que os biológicos além de serem menos 

agressivos ao meio ambiente, também são altamente seletivos, conservando os inimigos 

naturais.  
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Dentro do controle de doenças em plantas causadas por fungos ou bactérias 

fitopatogênicas, existe um importante agente de antagonismo que são as bactérias do gênero 

Bacillus spp. Esse é um dos gêneros mais estudados e utilizado no controle biológico para 

doenças de solo, bem como da parte aérea. Ainda, além de atuar como um antagonista de 

fitopatógenos, o gênero Bacillus spp. também atua como um promotor de crescimento, na 

solubilização de nutrientes, na indução de resistência para estresses abióticos e na produção de 

fito hormônios (CLEMENTE et al., 2016). Estudos com isolados de Bacillus subtilis e Bacillus 

amyloliquefasciens têm mostrado eficiência como agente de biocontrole na cultura da soja. 

(MONTINO, 2021; SCHOTT et al., 2021; DORIGHELLO, 2017). Entre os fungos 

entopatogênicos, o Beauveria bassiana, está entre os mais utilizados para fabricação de 

produtos biológicos, além de ser um dos mais estudado no controle biológico de pragas. Isto se 

deve ao fato dele ter a capacidade de infectar cerca de 700 espécies de artrópodes (IMOULAN 

et al., 2017).  

Baseado no acima exposto, este trabalho teve como objetivo avaliar a influência de 

diferentes associações entre microrganismos utilizados no controle biológico sobre parâmetros 

de produtividade da cultura da soja cultivada em segunda safra. 

 

 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 

2.1 CULTURA DA SOJA  

 

A soja (Glycine max) é uma planta herbácea da classe Magnoliopsida (Dicotiledônea), 

ordem Fabales, família Fabaceae, subfamília Faboideae, gênero Glycine L. Ela possui grande 

variabilidade genética, tanto no ciclo vegetativo, como no reprodutivo, podendo ser 

influenciada pelo meio ambiente. Apresenta sementes lisas, ovais, globosas, nas cores amarela, 

preta ou verde e o hilo geralmente é marrom, preto ou cinza (SEDIYAMA et al., 2016). O 

desenvolvimento fenológico da cultura foi detalhado por Fehr e Caviness (1977), e pode ser 

dividido em: Fase Vegetativa (V), com as subdivisões ou estádios designados numericamente 

como V1, V2, até Vn, salvo os dois primeiros estádios, conhecidos como Ve (emergência) e Vc 

(estádio de cotilédone) e Fase Reprodutiva (R), com oito subdivisões e suas representações 

também numéricas, subdivididas em quatro partes que descrevem o florescimento (R1 e R2), o 
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desenvolvimento da vagem (R3 e R4), o desenvolvimento da semente (R5 e R6) e a maturação 

da planta (R7 e R8). 

No Brasil, o cultivo de soja começou a ter importância comercial na década de 60. Isso 

aconteceu devido ao aumento da demanda por alimentos à base de proteína, principalmente no 

caso de produções de suínos e aves, e também devido ao aumento do preço do grão que 

aconteceu na década de 70. O primeiro relato do cultivo de soja no País, ocorreu no estado da 

Bahia no ano de 1882 (BLACK, 2000). Logo após, foi inserida em São Paulo (SP), e 

posteriormente no Rio Grande do Sul (RS), pois nesses locais a cultura se adaptou melhor às 

condições edafoclimáticas (BONETTI, 1981).  

Dessa forma, a medida que a cultura foi expandindo, as pesquisas e o desenvolvimento 

de novas cultivares, possibilitou produzir soja em todas as regiões do Brasil. Atualmente, a soja 

possui representatividade elevada no agronegócio, em virtude de ser um produto agrícola 

mundial e que mantem um mercado estruturado neste contexto. Fator que evidencia a 

importância da soja mundialmente e a versatilidade do grão, sendo muito utilizado tanto na 

alimentação humana, como animal, bem como, matéria prima para a produção de óleo, para a 

indústria química, fabricação de combustíveis, produtos farmacêuticos, de beleza e diversos 

subprodutos utilizados nas agroindústrias e no dia a dia dos consumidores (PEREIRA, 2021). 

Segundo os dados da Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB), a produção brasileira 

na safra 2021/22 será de 140,75 milhões de toneladas, ou seja, se confirmado esse volume a 

produção será 2,5% superior ao produzido na safra 2020/21. Já a produção de soja em 2030/31 

está projetada em 175,4 milhões de toneladas. Esse número representa um acréscimo de 29,5% 

em relação à produção de 2020/21. 

Essas informações notabilizam a importância da cultura da soja nacionalmente. Porém, 

o aumento gradativo da produção a cada ano, vem causando preocupações em relação aos 

fatores ambientais. Com a expansão do cultivo da soja surgiram no Brasil, também surgem os 

problemas fitossanitários. Pois, durante o seu ciclo de desenvolvimento, uma variedade de 

pragas e doenças podem incidir sobre a cultura, causando redução da produtividade e da 

qualidade dos grãos ou sementes produzidas (HENNING, 2009), o que acarreta na utilização 

de uma ampla gama de produtos químicos. Desta maneira, tencionando reduzir o uso intenso 

de produtos químicos para controlar esses problemas, procura-se associar e fazer uso de novas 

metodologias, como o uso do controle alternativo, na busca por mecanismos que possam reduzir 

os impactos ambientais e na saúde ocasionados pelo uso indiscriminado dos químicos, dentre 

eles pode-se citar o controle biológico. Nesse contexto, o controle biológico faz parte do manejo 
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de diversas culturas, e vem ganhando cada vez mais espaço, devido a qualidade dos produtos 

disponíveis e ao aumento dos mesmos no mercado (MEDEIROS et al., 2018).  

 

2.2 CONTROLE BIOLÓGICO  

  

Atualmente, existe uma tendência que o manejo biológico cresça por conta da demanda 

dos consumidores e do mercado por alimentos mais saudáveis, livres de químicos e obtidos por 

processos mais próximos dos naturais (RUIU, 2018). Para isso, a utilização do controle 

biológico através do uso de microrganismos, permite garantir a sanidade e nutrição das culturas 

de forma mais sustentável. O controle biológico pode ser definido como o uso de organismos 

vivos para o controle de pragas agrícolas, como insetos, e de microrganismos transmissores de 

doenças a partir do uso de seus inimigos naturais, visando a redução das populações, da soma 

do inóculo ou das atividades determinantes da doença provocada por um patógeno (COOK e 

BAKER, 1983). Dessa forma, o controle biológico pode ser realizado por microrganismos, 

como bactérias, fungos e vírus.  

Entre os principais microrganismos utilizados no controle biológico podemos destacar 

as bactérias do gênero Bacillus spp. Elas têm ocorrência cosmopolita e são encontradas em 

todas as partes do mundo, ou seja, em vários substratos como solo, superfície de plantas, 

rizosfera, grãos armazenados, insetos mortos, dentre outros. São bactérias Gram-positivas e 

aeróbicas, podendo facultativamente crescer em anaerobiose (EMBRAPA, 2020). Nesse 

gênero, podemos destacar as espécies Bacillus subtilis e Bacillus amyloliquefasciens, conforme 

será apresentado a seguir. 

Bacillus subtilis é uma bactéria móvel, que forma esporos centrais com formato 

cilíndrico ou elipsoidal, sendo encontrada principalmente no solo e na rizosfera, o que 

proporciona proteção contra vários agentes causadores de doenças em plantas, através dos 

inúmeros metabólitos secundários que ela produz. Estudos tem demostrado que a bactéria 

Bacillus subtilis reduziu o crescimento micelial dos fungos Fusarium solani, Corynespora 

cassiicola e Colletotrichum lindemuthianum, pela produção de lipopeptídeos, que causam a 

ruptura celular do patógeno (SOUZA et al., 2015; DORIGHELLO, 2017).  

Bacillus amyloliquefasciens é uma bactéria móvel, muito semelhante a Bacillus subtilis. 

A forma mais utilizada para diferenciá-la é através de métodos moleculares. Sua utilização na 

agricultura ocorre devido a produção de enzimas de interesse industrial e possui grande 

atividade microbiana, vem sendo utilizada no controle de nematoides como a espécie 
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Pratylenchus brachyurus (nematoide das lesões radiculares), no qual age colonizando o sistema 

radicular da planta, formando uma barreira protetora, impedindo assim a entrada dos mesmos 

(EMBRAPA, 2020). 

Entre os fungos utilizados no controle biológico, podemos destacar a espécie Beauveria 

bassiana, que faz parte de um grupo de agentes de controle biológico chamado fungos 

entomopatogênicos. Estes fungos são nocivos para os insetos e, naturalmente nos ambientes, 

são responsáveis por causar a morte de muitos indivíduos. É uma espécie de fungo que possui 

capacidade de se desenvolver utilizando hospedeiros, sobrevive no mesmo através da 

germinação dos esporos e liberação de conídios. Dessa forma, possui capacidade de infeccionar 

e se desenvolver utilizando hospedeiros como lagartas, percevejos e larva-alfinete. É 

recomendado para o controle de mosca-branca (Bemisia tabaci biótipo B), cigarrinha-do-milho 

(Dalbulus maidis), moleque-da-bananeira (Cosmopolites sordidus) e bicudo-da-cana-de-açúcar 

(Sphenophorus levis) (MARQUES et al., 2000; OLIVEIRA et al., 2006; ERTHAL JUNIOR, 

2011; MAPA, 2021), percevejo-marrom da soja (Euschistos heros) (SILVA-SANTANA et al., 

2021). 

  

3 MATERIAL E MÉTODOS  

  

O presente estudo foi realizado em uma propriedade rural no município de Tiradentes 

do Sul – RS, na localidade de Esquina Progresso, conforme as coordenadas 27°24'32.42"S 54° 

2'7.22"O. O clima do local é tipo Cfa, subtropical úmido (KÖPPEN, 1931).  

O solo da área experimental é caracterizado como Latossolo Vermelho (SANTOS et al., 

2018). A área onde foi implantado esse estudo vinha sendo utilizada com a cultura do milho em 

plantio direto. O experimento foi instalado em 08 fevereiro de 2021, acompanhando o plantio 

do produtor na soja de segunda safra. A instalação da soja foi realizada por semeadura em 

plantio direto, com espaçamento de 0,45 m entrelinhas, utilizando-se uma densidade de 

semeadura de 21 sementes por metro linear da cultivar AS 3590 IPRO.  

O delineamento experimental foi em blocos casualizados (DBC), com 4 tratamentos e 4 

repetições, totalizando 16 parcelas de 3,0 m de comprimento x 2,25 m de largura (6,75 m2), 

testando diferentes combinações de tipos de produtos biológicos para o controle de doenças e 

insetos na cultura da soja, conforme segue: 

T1- Controle (sem controle de doenças e de pragas). 

T2- Biológico 1 (Bacillus subtilis + Beauveria bassiana – 4 aplicações). 
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T3- Biológico 2 (Bacillus amyloliquefaciens + Beauveria bassiana – 4 aplicações). 

T4- Biológico 3 (Bacillus subtilis + Bacillus amyloliquefaciens + Beauveria bassiana – 4 

aplicações).  

A calda utilizada por hectare foi de 200 litros, e as aplicações foram realizadas entre os 

dias com uma bomba costal de 18 litros com dois bicos de pulverização tipo leque. Para a 

dosagens dos produtos, para controle de doenças e pragas foi utilizado uma pipeta de 3 

mililitros. Para medição da calda, que foi de 540 ml nas áreas totais dos tratamentos, em um 

espaço de 27 m², foi utilizado uma proveta de 100 ml. A concentração de produto por hectare 

utilizada foi: Bacillus subtilis – 2,0 L/ha; Bacillus amyloliquefaciens – 0,5 L/ha e; Beauveria 

bassiana – 0,3 L/ha. 

O intervalo entre as aplicações foi de 15 dias, acompanhando o intervalo realizado pelo 

produtor. As aplicações iniciaram no dia 13/03/2021, no horário sempre depois das 17:00 

horas.  

A colheita foi realizada dia 05/06/2021 e os parâmetros avaliados no presente estudo 

foram plantas por metro linear (PML), altura de plantas (TP), número de legumes por planta 

(NLP), número de grãos por legume (NGL), peso de mil grãos (PMG). As coletas das 

amostras para essas avaliações foram realizadas por meio do corte de 2 linhas centrais de 2 

metro linear cada, dentro de cada parcela.  

 Os dados obtidos foram submetidos à análise estatística utilizando os procedimentos 

disponíveis no pacote estatístico Sisvar (FERREIRA, 2019), através da à ANOVA, seguida do 

teste de Tukey a fim de verificar a existência de diferenças significativas entre os diferentes 

tratamentos.  

 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

  

Os resultados referentes aos parâmetros avaliados: plantas por metro linear, altura de 

plantas, número de legumes por planta, número de grãos por legume, peso de mil grãos e 

produtividade de soja, podem ser observados na Tabela 1.   

Conforme mostra a tabela abaixo, para o parâmetro plantas por metro linear, os valores 

variaram de 12,50 a 13,93, não havendo diferença significativa entre os tratamentos. Já para a 

altura de planta, o tratamento que recebeu a aplicação do Bacillus amyloliquefaciens + 
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Beauveria bassiana (T3), foi significativamente inferior (47,92 cm) em relação aos demais 

tratamentos.  

 

Tabela 1: Plantas por metro linear (PML), altura de plantas (AP), número de legumes por planta (NLP), número 

de grãos por legume (NGL), peso de mil grãos (PMG) e produtividade de soja submetidas a diferentes 

tratamentos. 

Tratamentos 
PML AP NLP NGL PMG Produtividade 

 ---cm---   ---g--- ---kg ha-1--- 

T1 13,50 a* 57,71 a 15,93 b 1,94 b 127,75 c 1187,10 b 

T2 13,93 a 51,22 a 19,89 a 2,12 a 134,50 b 1763,85 a 

T3 12,87 a 47,92 b 20, 47 a 2,16 a 135,25 b 1712,25 a 

T4 12,50 a 53,53 a 21, 52 a 2,22 a 145,17 a 1936,95 a 
*Letras minúsculas iguais entre tratamentos não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de 

erro. 

 

 

Esses resultados são diferentes dos encontrado por Santos et al. (2019), que observaram 

um efeito significativo superior em relação ao controle para a altura de plantas, quando 

avaliaram efeito de diferentes espécies de fungos e formas de aplicação no controle de 

Pratylenchus brachyurus na cultura da soja. Por outro lado, Alcebíades et al. (2019), avaliando 

a utilização de método químico e biológico no manejo de Meloidogyne javanica e sobre alguns 

parâmetros da cultura da soja sob cultivo protegido, verificaram que apesar dos tratamentos 

biológicos não terem apresentado alta eficiência em algumas das variáveis analisadas na soja, 

os mesmos não devem ser rejeitados, pois reduziram o fator reprodução do nematoide quando 

comparados à testemunha e podem ser utilizados associados a outras técnicas de manejo deste 

nematoide. 

Quando avaliado o número de legumes por planta, bem como o número de grãos por 

legume, todos os tratamentos que receberam aplicação do controle biológico (T2, T3 e T4), 

independente da combinação das espécies, foram significativamente superiores em relação ao 

controle (sem aplicação - T1). Esses resultados sugerem que ambos os microrganismos foram 

eficientes como agentes de biocontrole. Segundo Chung et al.  (2008), bactérias do gênero 

Bacillus spp. são capazes de produzir lipopeptídios como a fengicina, iturina, surfactina e 

bacilomina, que possuem atividades antimicrobianas, como indutoras de resistência, auxiliando 

ainda no controle biológico de patógenos, o que pode contribuir, como mecanismo indireto, 

para o potencial crescimento de plantas. 

Em relação ao peso de mil grãos, todos os tratamentos com o controle biológico foram 

significativamente superiores ao controle (127,75g). Também, foi possível observar que o 
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tratamento que recebeu aplicação associada de Bacillus subtilis + Bacillus amyloliquefaciens + 

Beauveria bassiana (T4), foi significativamente superior (145,17g), em relação aos tratamentos 

T2 e T3 (134,50 e 135,25 g, respectivamente). Os resultados dessa variável sugerem uma 

interação positiva entre bactérias e fungo como agente de controle biológico. Segundo 

Srivastava et al. (2010), além do uso de produtos biológicos propriamente ditos, cabe destacar 

que as combinações de muitos organismos antagonistas podem gerar resultados ainda melhores 

do que o uso individual dos mesmos. Diversos organismos podem favorecer o aumento do nível 

do controle biológico, pois somam diferentes mecanismos de ação. As combinações podem 

impor proteção em períodos e/ou condições diferentes, favorecendo em nichos distintos ou 

mesmo se complementando. Nesse sentido, é importante que estudos sejam realizados para 

compreender melhor essa interação, visando aumentar a eficiência dos agentes biológicos para 

o controle de pragas e doenças (SILVA, 2020). 

Para o rendimento de grãos, todos os tratamentos com o controle biológico (T2, T3 e 

T4), foram significativamente superiores (1763,85, 1712,25 e 1936,95 kg ha-1, 

respectivamente), quando comparado ao tratamento sem aplicação (T1), que produziu 1187,10 

kg ha-1. Segundo os dados da CONAB (2021), a produtividade média de soja do Rio Grande do 

Sul é de 3330 kg ha-1. Dessa forma, nota-se que entre os agentes biológicos aplicados nesse 

estudo, o que mais se aproximou da média do estado foi o tratamento T4, quando analisamos 

em valores absolutos. Evangelista et al. (2021), observaram um maior rendimento de grãos de 

soja (2778 kg ha-1), no tratamento que recebeu controle biológico com Bacillus thuringiensis, 

quando comparado aos tratamentos controle (sem aplicação) e o controle químico. Segundo os 

autores, o tratamento de base biológica, apresentou o melhor custo x benefício para o produtor, 

além do ganho para o meio ambiente. Demonstrando dessa forma que é possível obter lucro, 

com um menor impacto ambiental. 

Existem poucos relatos na literatura sobre o uso conjunto de mais de um produto 

biológico para controle de patógenos, seja em associação de dois ou três microrganismos. 

Apesar disso, os resultados obtidos no presente estudo mostraram que para a maior parte das 

variáveis analisadas, os melhores resultados em números absolutos foram para a associação 

entre as bactérias Bacillus subtilis + Bacillus amyloliquefaciens e o fungo Beauveria bassiana, 

pois desta forma somam mecanismos de ação distintos, além da competição por espaço tendo 

maior controle sobre os patógenos (SILVA, 2020). Portanto, ficou evidente que os 

microorganismos utilizados no controle de pragas e doenças são promissores para a cultura da 

soja e a ação deles, isolados ou em associação, precisa ser melhor conhecida. 
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5 CONCLUSÃO  

A influência do uso de microorganismos em associação promoveu efeito positivo sobre 

os parâmetros de produtividade número de legumes por planta, número de grãos por legumes, 

peso de peso de mil grãos e produtividade da cultura da soja. 
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